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Schizophyllum commune é um macrofungo cosmopolita, amplamente distribuído e reconhecido 

por sua plasticidade morfológica e potencial biotecnológico, incluindo aplicações médicas e 

industriais. Neste estudo, relatamos um registro inédito de S. commune em ambiente 

subterrâneo brasileiro, especificamente na zona afótica da caverna Furnas (Rio de Janeiro). Os 

esporomas apresentaram coloração branca e, ocasionalmente, estipe lateral, características 

incomuns para a espécie. 

A identificação foi realizada por meio de análises morfológicas e sequenciamento da região 

nrITS, confirmando a identidade como S. commune. A filogenia revelou divergência 

significativa entre isolados sul-americanos e de outras regiões, sugerindo variação geográfica 

relevante. Este achado amplia o conhecimento sobre a ecologia da espécie, demonstrando sua 

capacidade de colonizar ambientes oligotróficos e estáveis, como cavernas, onde a 

disponibilidade de recursos é limitada. 

Do ponto de vista aplicado, S. commune é considerado modelo em biotecnologia, com 

aplicações na produção de bioetanol, materiais sustentáveis e compostos farmacêuticos, como 

o polissacarídeo Schizophyllun, de propriedades antitumorais e imunomodulatórias. A 

ocorrência em cavernas sugere que condições extremas podem favorecer a expressão de 

fenótipos diferenciados e possivelmente a síntese de metabólitos adaptativos, ampliando 

perspectivas para aplicações em saúde e indústria. 

Este trabalho destaca a relevância de integrar estudos taxonômicos e ecológicos com 

abordagens aplicadas, valorizando cavernas como hotspots de diversidade microbiana e 

reservatórios de recursos biotecnológicos. A conservação desses ambientes é essencial para 

garantir o acesso a essa biodiversidade ainda pouco explorada e com grande potencial 

translacional. 
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